
Marco Kojoroski: Sustentabilidade tecnológica bancária cria valores

Assunto inédito no Brasil, eis que este tema tratado por pouquíssimos juristas de renome no cenário
nacionais, baseia-se na sustentabilidade tecnológica de um modo geral, não mencionando
especificamente as instituições financeiras e bancos nacionais e seu universo bancário. No entanto, este
tema é  recorrente nos países capitalistas mais desenvolvidos, desnecessário aduzir que os Estados
Unidos desenvolve há quase duas décadas esse tema, mas antes de abordar o assunto internacionalmente,
mister se faz aduzir que a Sustentabilidade Tecnológica Bancária é o “negócio” que cria valores a longo
prazo para os diretores e acionistas das instituições financeiras que participam da gestão dos riscos
decorrentes da evolução econômica, ambiental e social.

Neste ponto a sustentabilidade tecnológica bancária pode ser baseada em quatro princípios básicos:

1. Nas práticas de negócios sustentáveis, fundamentais para a criação de valor à longo prazo, por
diretores e acionistas em um mundo cada vez mais com recursos naturais limitados;

2. Fatores de sustentabilidade tecnológica bancária que representem oportunidades e riscos que os
bancos devem abordar;

3. Principal e mais importante princípio que é a ajuda ao Planeta;
4. O principio fundamental é que tem “diferencial” as instituições financeiras, que estão

desenvolvendo este novo conceito, especialmente nos dias atuais, aquelas instituições que se
utilizarem a pratica da sustentabilidade tecnológica bancária, sem dúvida saíram na frente das
demais, e melhor, terão um diferencial para conquistar seus clientes, dentre eles o próprio governo,
quer seja Federal, estaduais e até mesmo os municipais, que possivelmente exigiram este selo dos
bancos para fechar seu novos e existentes contratos bancários.

Na verdade, esta tendência sobre sustentabilidade tecnológica bancária, está mudando literalmente o
“Planeta”, e tendo um impacto considerável dos bancos e do seguimento financeiro de um modo em
geral, especialmente pela necessidade e escassez dos recursos naturais no mundo, motivando os bancos a
readequação e a readaptação de todos seus procedimentos. 

Os desafios à longo prazo, tais como a escassez de recursos, mudanças demográficas e as mudanças
climáticas estão redefinindo as expectativas da sociedade, políticas públicas, marcos regulatórios e,
consequentemente, ambientes de negócios e resultados de investimento, assim os bancos não podem
mais esperar para tomarem suas decisões de ingressarem na sustentabilidade que o mundo pede.

Estes desafios criam novas oportunidades e riscos que os bancos devem enfrentar agora, e amanhã
permanecerem competitivos. Assim, os bancos que anteciparem e gerirem oportunidades e riscos
econômicos, ambientais e sociais atuais e futuros, centrando-se na qualidade, inovação e produtividade
irão emergir como líderes e são mais propensos a criar um valor aos diretores e acionistas destas
instituições financeiras, com vantagens competitivas de médio e longo prazo, além de ajudarem o
planeta estarão criando o “diferencial”. 

A qualidade da estratégia de um banco e de gestão e seu desempenho ao lidar com as oportunidades e os
riscos decorrentes da evolução econômica, ambiental e social pode ser quantificada e utilizada para
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identificar e selecionar os bancos que lideram este projeto e terem seu “diferencial” para projetos
governamentais, empresas multinacionais, etc. Esta identificação em países mais avançados esta
causando a diferença, por exemplo nos Estados Unidos, um dos países mais desenvolvido na
sustentabilidade, tem a empresa Robeco-SAM que desenvolveu a avaliação de sustentabilidade
empresarial, identificando as empresas que estão mais bem equipadas para reconhecer e responder às
oportunidades e riscos emergentes resultantes de tendências globais de sustentabilidade. 

A Dow Jones Sustainability Index World também merece destaque, pois é outra empresa conceituada
naquele país, e presta serviço de indicação global de performance financeira. Acreditem que isso ocorre
desde 1999 e foi o primeiro indicador da performance financeira das empresas líderes
em sustentabilidade a nível global, assunto inédito no nosso país, mas como já dito há mais de 15 anos
em desenvolvimento nos países de primeira grandeza, razão de chamarmos atenção ao segmento
bancário nacional para dar a devida importância a Sustentabilidade Tecnológica Bancária, e sem
perda de tempo, iniciar com os programas de gestão dos riscos decorrentes da evolução econômica,
ambiental e social.

As empresas que constam deste índice, indexado à bolsa de Nova York, são classificadas como as mais
capazes de criar valores para os acionistas, a longo prazo, através de uma gestão dos riscos associados
tanto aos fatores econômicos, como ambientais e sociais, políticas que no Brasil ainda não são aplicadas
ou divulgadas, o que é um absurdo, pois consideramos que a não aplicação de gestão dos riscos
decorrentes da evolução econômica, ambiental e social, além de nos classificar como pais de terceiro
mundo, ainda não trata os recursos naturais ainda existentes com o devido respeito, motivando sua
escassez e exploração equivocada.

A importância dada pelos investidores a este índice é reflexo de uma preocupação crescente das
empresas e grupos econômicos com um mundo sustentável. A sua performance financeira está, desta
forma, intrinsecamente associada ao cumprimento de requisitos de sustentabilidade que atravessam todas
as áreas da vida empresarial e que cruzam aspectos econômicos, sociais e ambientais.

No entanto, desde os anos 1980 o tema da sustentabilidade tem se popularizado, em especial a partir da
publicação de Our common future, elaborado pela comissão mundial sobre meio ambiente e
desenvolvimento. Percebe-se que há mais de 35 anos os cuidados com os recursos naturais e a mudança
nos procedimentos empresariais era tema recorrente em países desenvolvidos, mas o Brasil passou a
margem e até hoje não trata com o devido respeito a gestão dos riscos decorrentes da evolução
econômica, ambiental e social.

Neste relatório, consta a primeira definição de sustentabilidade, entendida como “a capacidade de suprir
as necessidades da geração presente, sem afetar a habilidade das gerações futuras de suprir as suas"
(Brundtland, 1987, p. 24).

Destaca-se que nos anos 1990, especialmente após a Rio-92, a temática sai da esfera supra nacional e se
integra às discussões ambientais internas de muitos a países. Naquela mesma década, John Elkington
(1997) cunha a expressão “triple bottom line” explicando que a sustentabilidade deve levar em
consideração os elementos econômicos, sociais e ambientais.
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A repercussão da proposta de Elkington foi grande, e na primeira década deste século, observamos a
iniciativa privada ingressar definitivamente nesta seara, valendo-se de fortes estratégias de marketing e
incorporando a sustentabilidade com carro chefe para comercialização de seus produtos e serviços (SAI,
2010).

E o que temos nesta segunda década? Temos o surgimento de releituras, interpretações e derivações,
além de muitas propostas de complementação ao triple bottom line que vão do cultural “Economic, 
Social, Environmental and Cultural (including governance)”  (NAGY, 2005) passando pelo financeiro “
Economic, social, environmental and financial” (HADDERS, 2009) até o espiritual “Economic, Social, 
Environmental and Spiritual” (THORNTON, 2010).

No entanto isso nos leva a crer que evidencia uma tendência que, e que ganhou espaço nas discussões
acerca da sustentabilidade. Mas como já dito, trata-se da Sustentabilidade Tecnológica, porém nossos
estudos vão além, especificando para o Tema de alta relevância que é a Sustentabilidade Tecnológica
Bancária.

Diante disso, cabe ressaltarmos que a meu ver tem sim uma proposta das tecnologias bancárias 
sustentáveis. Importante frisar que não se trata de um mero jogo de palavras: a ideia de tecnologias
sustentáveis (sustainable technologies) vai ao encontro do tradicional triple bottom line, E nestes sentido
as instituições financeiras que saírem na frente com este propósito, além de promover seus acionistas, e
ajudarem o Planeta, terão o famoso e tão sonhado “diferencial”. Desta forma, inúmeras tecnologias
sustentáveis têm sido apresentadas em eventos recentes onde são descritas pelos organizadores como “
metodologias, técnicas, sistemas, equipamentos ou processos economicamente viáveis, passíveis de 
serem produzidos e aplicados de forma a minimizar os impactos negativos e a promover impactos 
positivos no meio ambiente, na qualidade de vida das pessoas e no desenvolvimento 
socioambientalmente sustentável” (INSTITUTO ETHOS, 2009-2010).

E, desta forma, ao falarmos propriamente em sustentabilidade tecnológica, estamos nos referindo ao
nível de tecnologia adequado para o desenvolvimento de determinada atividade, e, no caso de nossa área
de estudo, uma atividade produtiva rural ou fabril, e por que não financeira, mas com total equilíbrio,
que estudando especificamente o ramo do Direito Bancário, temos a Sustentabilidade Tecnológica
Bancária.

Não adianta um banco, uma empresa ou mesmo um produtor ter uma tecnologia de ponta, se não vai
utilizá-la, pagando caro por um conjunto maquinário-software-capacitação muito avançado que não lhe é
adequado; assim como não é recomendável que um produtor, uma empresa ou um banco tenha grande
propriedade ou complexa atividade e prestação de serviços  sem um suporte tecnológico compatível com
sua natureza produtiva.

É evidente que a busca por este equilíbrio tecnológico não está apenas associada ao porte da
propriedade/empresa, ele também deve ser relacionado com a localização geográfica, a concorrência, a
indústria (se for o caso), o mercado consumidor e outros diversos fatores.

Desta forma, podemos então imaginar um “quadripé” com a sustentabilidade econômica, social,
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ambiental e tecnológica em equilíbrio, sendo perseguida por meio de uma dosagem adequada destes
elementos e com isso atingir o objetivo principal que é cuidar da saúde do planeta.

Esta breve exposição, inicia um debate dos administradores de bancos para o estudo aprofundado da
sustentabilidade tecnológica bancária, ainda que no cenário internacional e através de vários técnicos
extremamente competente no país apliquem a gestão dos riscos decorrentes da evolução econômica,
ambiental, social e tecnológica, que é o importante papel que podemos desempenhar neste campo.
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